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1. lntroduçao 

0 presente documente apresenta o relat6rio final da assistência técnica para a implantaçao 
em Angola do «Programa do Sudoeste africano para o controle de doenças «Animais» 
7 ACP-RPR 146- Conv 5271/ANG da CONV 5282/REG». 

0 projecto é fundamentado sobre uma Convençao de financiamento (CF) entre a Comissao 
Europeia e o Govemo da republica de Angola, registrado no mês de fevereiro de 1994. Um 
longo periodo de espera (mais de seis anos) ocorreu entao entre a assinatura deste acordo 
e a implementaçao do projecto correspondente. 

0 projecto visa melhorar a situaçao sanitaria do rebanho dos paises da SADC que, a nivel 
do continente africano, represente a zona principal da produçao animal. 
Mais especificamente as acçôes visaram a aumentar a capacidade dos serviços 
especializados do MINADER dentro do sector pecuario, e em particular entre esses a 
Direcçao Nacional da Pecuaria (Ôrgao de concepçao e execuçao das medidas normativas 
para o melhoramento da produçao pecuaria nacional) e os do instituto de investigaçao 
Veterinaria (Ôrgao especializado em serviços de sondagem e diagn6sticos veterinarios).O 
objectivo era de ajudar na implantaçao de medidas de controle e erradicaçao eficazes contra 
todas as limitaçôes sanitarias animais que se desenvolvem dentro do pais e em particular no 
Sul de Angola, até décimo terceiro paralelo dentro da provincia de Benguela, Huila, Namibia 
e Kunene, zona onde se localiza 95% do rebanho nacional. 

Este reforço institucional deveria ser concluido a nivel das zonas comunitarias municipais 
pela reabilitaçao das infra-estruturas sanitarias, pela motivaçao e a formaçao de técnicos e 
auxiliares de pecuaria, e pelo melhoramento dos conhecimentos técnicos dos criadores. 
Esta ultima série de acçôes devia aumentar o nivel dos conhecimentos técnicos dos 
supervisores de base e dos criadores. 
Os resultados esperados sao uma melhor competência desses actores para o controle das 
doenças comuns do rebanho. 
A execuçao do projecto foi confiada a Direcçao Nacional da Pecuaria do Ministério da 
Agricultura e do Desenvolvimento Rural (MINADER). 

A Assistência Técnica junto corn a Direcçao do projecto, prevista por dois anos, foi atribuida 
ap6s licitaçao ao CIRAD-EMVT (França) e teve inicio em junho 2000. 
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2. Resumo 

0 projecto 7 ACP-RPR 146 se enquadra dentro do contexte global regional na Africa Austral 
(SADC) de luta contra a pleuri-pneumonia contagiosa bovina (PPCB) implementado desde 
1992 por alguns estados corn um financiamento conjunto do sétimo FED. A Republica de 
Angola tendo sofrido de 1992 a 2000 de uma situaçao de guerra interna e de graves 
problemas de insegurança tornando dificil os deslocamentos dentro de algumas regi6es ou 
partes do territ6rio nacional, este programa de controle das doenças animais s6 pode ser 
iniciado corn atraso. 

0 orçamento do projecto tinha sido proposto ap6s a primeira missao de avaliaçao de 1991 
(Dr. Y. Cheneau). 0 projecto foi inicialmente criado para reabilitar o lnstituto de lnvestigaçao 
Veterinaria e melhorar seus serviços aos criadores. Este projecto que nao pode ser 
implantado durante 9 anos, por causa da situaçao de insegurança que prevalecia dentro do 
pais, nao foi modificado por isso no momento da assinatura da Convençao de 
Financiamento em fevereirn de 1994. Somente os termos de Referencias (TOR) da 
assistência técnica, prevista por 2 anos, foram modificados ap6s uma missao confiada pelo 
U.E. ao Dr. A. Gomes em março de 1997, sendo seis anos ap6s da preparaçao do projecto. 

lnicialmente previsto para ser exclusivamente destinado ao diagnostico e ao controle da 
PPCB em Angola, os objectives do projecto 7ACP-RPR 146 se tornaram entao em um 
projecto global de 17 componentes diverses e variados (Anexo3) principalmente destinados 
ao fornecimento de um apoio institucional a Direcçao da pecuaria e ao lnstituto de 
lnvestigaçao Veterinaria. Portante, os meios e os orçamentos nao foram modificados. Em 
consequência, no momento de sua implementaçao a ausência de paradigma conduziu-o a 
inevitaveis dificuldades de apreciaçao das acç6es a serem conduzidas e de suas transcriçao 
em forma de um piano global de trabalho, e entao de orçamentos e de sua transformaçao 
em piano anual de trabalho pela direcçao do projecto. 

0 AT propôs entao, desde sua implementaçao em 11 de junho de 2000, corn acordo da 
O.N. e do Conselheiro pelo desenvolvimento rural da Delegaçao da Comissao Europeia, 
uma modificaçao das actividades previstas, visando a simplifica-las e diminuir os 
componentes do projecto corn o objective de toma-las realistas e realizaveis. E esta versao 
que foi finalmente inscrita dentro do piano global general de trabalho do projecto, aprovado e 
finalmente assinado, ap6s varias discuss6es e versées intermediarias, no dia 7 de março de 
2001, 9 meses ap6s o inicio oficial do projecto. Este piano é o objecte do presente relat6rio . 

Entre os quatre componentes aceitos (ver abaixo), estes ligados à Formaçao e a 
Cooperaçao Regional atingiram plenamente seus objectives. 30 A TP e mais de 100 
auxiliares da pecuaria ( tratadores foram formados. Cinco reuni6es regionais (corn a 
Namibia) tratando de problemas sanitarios que se instalaram de um lado e de outra da 
fronteira e permitiram melhorar as estratégias comuns de protecçao dos rebanhos e da 
policia sanitaria facilitando a colocaçao a disposiçao dos interventores da pecuaria produtos 
veterinarios a preços harmoniosos. 

A realizaçao do componente "Campanha de vacinaçao" permitiu a criaçao de 14 corredores 
de vacinaçao, de comprar o material veterinario por um valor de 52.000euros sobre os 
fundos do projecto e sobre licitaçao, e dos equipamentos e materiais veterinarios para o 
laborat6rio veterinario de Lubango para 22.000 Euros. -0 Governo de Angola de seu lado 
cada ano comprava por 100.000 USD de vacinas e equipamentos para a realizaçao das 
campanhas de vacinaçao (seringas tendas, material de acampamento e motos). 
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0 componente "Comunicaçâo" onde o orçamento tinha sida previsto para ser utilizado 
somente na segunda fase do primeiro ano do projecto nâo pode ser realizado porque 
nenhum outra fundo foi recebido pela projecto antes do seu fim te6rico e oficial em 1 O de 
junho de 2002. 

0 aprovisionamento financeiro do projecto foi entâo, corn uma concepçâo que devia ter sida 
revistada totalmente, o segundo freio maior à sua boa execuçâo. Esta claro que tal prazo e 
procedimentos administratives (licitaçao internacional) sâo dificilmente compativeis corn as 
intervençôes curtas (dois anas); dentro de um contexte dificil coma em Angola, eles se 
tornam inviaveis. 
lnfelizmente, s6 seis meses depois do inicio do projecto e a chegada da AT (prevista por 
dois anas), em dezembro de 2000, que um primeiro fundo de arranque de 49.600 Euros foi 
recebido permitindo entâo começar realmente os trabalhos de reabilitaçâo dos escrit6rios do 
projecto. Todas as missôes de avaliaçâo e de preparativos às actividades, antes desta data, 
foram pré financiadas pela AT. 

0 primeiro orçamento programa anual foi também objecta de inumares discursos, de forma 
de forma que; ele foi finalmente aprovado em 7 de março de 2001 (9 meses depois do inicio 
do projecto). Mas aqui também, a chegada de fundos foi anormalmente longa: a primeira 
parte (50% da primeira fase, sendo 102.000 Euros) chegou nas contas do projecto em 23 de 
julho de 2001, 13 meses e meio depois do inicio do projecto; a segunda parte , sendo 
96.000euros, foi recebida pela projecto em 23 de outubro de 2001 . 
A chegada também atrasada dos fundos, previstos dentro do orçamento do piano de 
trabalho do primeiro ano diminuiu singularmente a possibilidade, para a direcçâo do 
projecto, de conseguir os objectivos fixados . 

Ao que diz respeito ao segundo orçamento do programa, o relat6rio financeiro do periodo 
precedente (março a dezembro de 2001) foi apresentado, examinado et discutido a nivel da 
Delegaçâo entre 10 de janeiro e 3 de maio de 2002. Somente em 22 de maio de 2002 foi 
enfim feita pela Delegaçao da Comissâo Europeia em Luanda, uma solicitaçâo de fundos de 
102.340 Euros a Bruxelas para o segundo orçamento programa. Os fundos foram recebidos, 
sobre a conta Matriz do projecto em Luanda inicio de julho de 2002, sendo depois da saida 
da AT. 

Por outro lado, a compra dos veiculos do projecto, orçamentada sobre uma linha externa ao 
projecto chamado de "pedido directo" (licitaçâo ou licitaçâo internacional) nunca pôde ser 
realizado antes do fim do projecto. A AT entregou a ON desde setembro de 2000 o caderno 
especifico das despesas do AO, confirme suas obrigaçôes. Perdido em Luanda, enviado 
pela segunda vez em fevereiro 2001, esse cademo especifico das despesas corn o cademo 
geral das despesas, construido pela ON internacional e entregue de novo a Delegaçâo em 
outubro de 2001, e somente em primeiro de março de 2002 que a AO internacional pode ser 
lançada. A AT analisou, juntamente corn o pessoal da UTA (ON), das ofertas recebidas em 
31 de maio de 2002, entre 3 e 10 de junho e colocado para a assinatura do ON do UE, e do 
Director do projecto as conclusôes. 0 pedido dos veiculos deveria se realizar fim de junho 
de 2002 e a entrega, no inicio de setembro ___ ou seja 3 meses ap6s a saida da AT. 
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3. Objectivos 

3.1 Objectivo Global 

0 projecto teve por objectiva principal apoiar o Desenvolvimento Rural e melhorar a 
segurança alimentar da populaçao através do melhoramento da situaçao sanitaria do 
rebanho pela reduçao da taxa de mortalidade e pelo aumento da produtividade animal. 

3.2. Objectivos especificos. 

Os projectos especificos foram: 

> Melhorar a situaçao zoo sanitaria do rebanho dentro da regiao Sudoeste de Angola 
(provincia de Benguela, Huila, Namibia e Kunene) reduzindo o aparecimento de 
novas epidemias através do controle das endemias . 

> Melhorar as praticas de gestao, aumentar os conhecimentos dos criadores e 
auxiliares da saude animal pela sensibilizada, e aumento da competência técnica 
dos técnicos dos DPP encarregados do diagnostico e do tratamento das doenças 
animais. 

4. Resultados. 

Criaçao de uma cobertura de protecçao sanitaria progressiva, ou quase total, dentro da zona 
que engloba as provincias de Benguela, Huila, Namibia e Kunene corn 38 municipios, 
reunindo perto de 2.550.000 bovinos(SATEC / SOGREAH 1991), sendo aproximadamente 
35% da populaçao rural e 85% da populaçao animal nacional. 

5. Atividades 

5.1. Visualizaçao sintética. Quadro 16gico. 

Resultados esperados 

1. Campanha de vacinaçao 

1.1. Material e vacinas 
1.1.1 cadeia de frio 
lnstalaçao da cadeia de frio 
dentro dos lugares 
estratégicos da conservaçao e 
distribuiçao das vacinas. 

Actividades 

- ldentificar as necessidade 
- Construir um ponte 

estratégico 
- Comprar os equipamentos 

para a conservaçao do 
resfriamento durante o 
transporte das vacinas. 

- Formar e nomear um 
candidate responsavel pela 
manutençao. 
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Realizaçâo 

ldentificar corn os chefes de 3 
das quatro provincias do 
projecto. 
Designar: Mulundo dentro da 
Provincia de Huila. 
Recebido no mês de outubro 
de 2001 : 4 congeladores 
eléctricos + 2 refrigeradores a 
petr61eo + 2 refrigeradores 
eléctricos + 8 caixas 
isotérmicas transportaveis + 2 
geradores 
Nomeado cada chefe da 
pecuaria provincial. 



1.1.2.Vacinas 

Fornecer as vacinas e 
equipamentos adequados 
para uma campanha de 
vacinaçâo eficaz. 
Vacinar os bovinos das 
provincias cobertas pelo 
projecto 

1.1.3. Funcionamento do 
escrit6rio do projecto 

Garantir o funcionamento do 
escrit6rio. 

1.1.4 Departamentos da 
pecuâria 

Reparar o escrit6rio do 
projecto. 
Reabilitar e equipar os DPP 
de Benguela e Kunene. 
Reabilitar as formaçôes 
sanitarias e corredoras de 
vacinaçâo. 

1.2 Transportes 
Equipar e melhorar os meios 
de deslocamento dos técnicos 
sobre o local de trabalho. 

- Comprar o material e 
produtos de uso veterinario 

- Vacinar o rebanho 

Recepcionar 2400 frascos de 
oxytetracycline, distribuir 
2200; Recepcionar 2000 litros 
de Amitraz (antiparasita 
extemo) e distribuir 800. 
Recepcionar 1000 frascos de 
lvercmectine (ante parasita 
extemo e intemo).Distribuir 
800 frascos. Recepcionar 500 
kits de vacinaçao e distribuir 
450. 

- Concertar os equipamentos 
danificados 

- Controlar a cobertura global 
da vacinaçâo 

- Adquirir os pulverizadores 

- Efectuar os gastos 
ordinarios do escrit6rio 

- Reparar o escrit6rio 
do projecto. 

Reabilitar e equipar os 
DPP de Benguela e 
Kunene. 
Comprar e lnstalar 2 
computadores dentro dos 
DPP de Benguela e 
Kunene 
Reabilitar 31 F S 

Adquirir os meios de 
transporte 
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Recepcionar 50 seringas e 
tubos de seringas 
Acompanhamento desses 
equipamentos de vacinacao. 
Contratar 3 guardas, uma 
secretaria et uma empregada 

lnaugurar a sede do projecto 1100% 
em 12 de dezembro de 
2001. 
Comprar os 2 computadores 
e impressoras + reserva de 1100% 
cartuchos de tinta. 
Terminar os trabalhos de 
construçâo de corredores de 
vacinaçâo: 8 dentro da 1 39% 
provincia de Huila e 4 dentro 
da provincia da Namibia. 
Assinar um protocolo de 
parceria corn o FMCD, uma 
ONG de mulheres da 
provincia de Kunene, para a 
construçâo de 4 corredores 
de vacinaçâo. 

Aberta às proposiçôes para 
a compra de 12 veiculos e 
encomendado depois da 
saida da AT. 
Abertura das ofertas para a 
compra de 34 motos mas 
nâo foram encomendadas. 

100% 

0% 



1.3 Materiais de escrit6rio 
Equipar os escrit6rios do 
projecto 

1.4. Ensinamento pratica 
1.4.1 Formaçao técnica 
Trazer modelos eficaz para o 
controle dos matadouros 
Corrigir e Apoiar as politicas 
de saude publica 

ldentificar as 
necessidades 
Aquisiçao dos moveis 
Compra dos 
computadores e 
equipamentos periféricos. 

Organizaçao de 
encontros corn a 
populaçao rural.. 
Elaborar e distribuir os 
materiais didacticos para 
as comunidades. 

1.4.2 Deslocamento do Reembolsar as despesas 
através de um pacote ou 

custos I senâo ao custo real 
pessoal 

Reembolsar os 
adicionais para o 
deslocamento do pessoal da 
DNAP 
Dentro do contexto do 
projecto. 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

ATIVIDADES 

Il. Formaçao 
2.1 infra-estrutura 
formaçao. 
Administrar os cursos de 
formaçâo dos auxiliares 

da I Reabilitar o centro 
principal de formaçâo de 
Chibenba 

T écnicos da Pecuaria. 

Organizar sessoes da 
formaçâo pratica e regular 
para as ATP, AP e TRT 

Elaborar um programa 
pilota a Chibenba 

Administrar uma 
formaçâo das A TP 

Reparar e equipar o 
centro de formaçao de 
Kahama. 
Equipar e reparar o 
centro de formaçâo de 
Munhino. 
Formar os funcionarios 
da Pecuaria corn nivel da 
AT em noçoes basicas de 
epidemiologia. 

Elaborar um programa 
pilota em Chibenba 
(técnica de colecta das 
amostras, relat6rios} 
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Adquirir e mobiliario do 
escrit6rio 
Recebido um Fax e 
Fotocopiadora e um 
computador para a sede do 
projecto. 

Organizaçao de duas mesas 1 40% 
redondas corn os chefes da 
comunidade. 
Realizar cinco formaçoes 1 0% 
curtas em apoio das ONG 
locais 
Contratar um especialista l 100% 
em epidemiologia da DNAP 
eara três ciclos de formacao. 
Deslocamento da equipe 1 90% 
técnica da DPP de Huila ao 
municipio de Gambas para a 
formaçâo no centra de 
Chibenba. 
Do mesmo para a provi ncia 
de Kunene quanto ao Centro 
de Formaçâo de Kahama. 1100% 

REALIZAÇOES 

Atribuir os tablados de 
construçâo da sala de 
classe a uma empresa 
de Lubango. Nâo 
realizados. 
Realizar um curso de 
acesso à privatizaçâo e 
a gestâo. 70 alunas 
formados. 
Formar durante um ciclo 
de 7 meses 28 alunos 
de três provincias na 
IAT. 
Equipar o centro para 
acolher 15 alunas. 

Formar pela assistente 
de curta duraçâo assim 
como pelo especialista 
da DNAP, 65 alunas em 
epidemiovigilância 
Formar 60 candidatos 
em Chibenba et 10 em 
Kaama durante o 
mesmo ciclo _gue o 

PORCEN­
TAGEM 

0% 

100% 

100% 

100% 
0% 

50% 

80% 

80% 



Continuar a vigilância do 
estado sanitario dos 
animais 

- Administrar um curso 
basico de biologia, 
terapêutica e trabalhos 
praticos para as A TP e 
TRT 

2.2. Transporte para a j Criar as condiç6es de 
formaçao Transporte da AT. 
Locaçao de dois veiculos 
para a assistência técnica. 
Assegurar os doses veiculos 
fornecidos pelo projecto. 

RESULTADOS 
ESPERADOS 

Ill. COMUNICACAO 

3.1 Sistema de alerta 
Fornecer aos DPP um 
sistema de alerta rapida. 
Facilitar o contacta 
radiof6nico entre o pessoal 
técnico dos DPP 
3.2 lnformaçao e 
divulgaçao. 
Realizar as campanhas de 
informaçao pela DNAP e os 
DPP. 

Fornecer os instrumentas 
adaptados à divulgaçao. 

Colocar a disposiçao 
recursos financeiros para 
o seguro dos veiculos. 
Assegurar todos os 
veiculos do projecto. 

ATIVIDADES 

ldentificar as 
necessidades do sistema 
de comunicaçao via 
radio. 
Montar estaç6es fixas e 
moveis. 

Formar os actores da 
Saude animal. 

ldentificar os municipios 
para as actividades de 
extensao. 
Preparar e distribuir 
panfletos e fichas em 
linguagem simples e 
compreensiva (utilizaçao 
de desenhos) para os 
TRT e criadores 
Divulgar 

7 

curso da privatizaçao. 
Fornecer 90 Kits de 
produtos veterinarios e 
129 maletas de 
instrumentas . 
Formar 27 pessoas 
(A TP, TM) da DPP de 
Huila em noç6es 
basicas de 
Epidemiologia e colecta 
de informaç6es e em 
cursos praticos. 
Formar 89 a lu nos 
auxiliares da Pecuaria 
dentro da provincia de 
Huila e 30 dentro de 
Kunene em 6 ciclos de 
formaçao de uma ou 
duas semanas cada 
um. 

Locar os dois veiculos 
para a AT e emprestar 
da FAO o veiculo do 
Director. 

REALIZACOES 

Nao realizados 

Realizados corn as 
ONG's três formaç6es: 
uma dentro da provincia 
de Huila, uma dentro da 
provincia de Cunhete e 
uma dentro da provincia 
de Namibia. 
Escolhido: Bibala, 
Xangongo e Matala. 
Distribuido pelos DPP e 
desenhado corn ajuda 
do projecto dois 
panfletos corn desenhos 
para a compreensao do 
interesse das 

50% 

80% 

100% 

0% 

PORCEN­
TAGEM 

0% 

30% 

100% 

50% 



campanhas de 
vacinaçao. 

IV. REUNIOES REGIONAIS Criar os mecanismos de Enviado e trocado um 
comunicaçao corn os relat6rio trimestral entre 

4.1 reunioes outras paises membres a DNAP e os serviços 
Criar um corpo e ou uma da SADC. Veterinarios 
equipe estavel de namibianos. 
cooperaçao regional. Criar uma célula das Realizado pela DNAP 
Reforçar o intercâmbio corn unidades de alerta uma célula de alerta 
os paises da SADC. epidemiol6gica. epidemiol6gica. 

Participar aos encontros Assumiu os custos da 
bilaterais regulares corn a estadia de um 
Namibia. candidate da DNAP, 

previsto para a direcçao 
Participar aos encontros do projecto, ao 
regionais da SADC Swaziland por um curso 

de Formaçao em 
Participar das reuniôes gerência de projectos. 
anuais e regionais da Realizaram seis 
OIE. reuniôes corn os 

serviços veterinarios da 
Namibia onde uma corn 
o assistente técnico de 
curta duraçao. 
Realizado na ocasiao a 
conferencia anual da 
OIE. 
Participou as duas 
reuniôes anuais da OIE. 

5.2. Analise das realizaçôes dentro de cada componente 

5.2.1 Campanha de vacinaçao 

>- Cadeia de frio 

100% 

100% 

100% 

50% 

100% 

A criaçâol e ai rmT81iTl!Jtlençao da câmara fria, problema maior colocado ao governo desde o 
inicio da guerra civil em razao das penurias do fornecimento de energia eléctrica , foram as 
primeiras prioridades da Direcçao do Projecto. 0 fornecimento de geladeiras corn tomadas 
de 220 e de 12 voltes, permitindo o conservar o frio no interior dos veiculos durante os 
longos deslocamentos, permitiu melhorar frequentemente a protecçao das vacinas até aos 
corredores de vacinaçao. Completando os fornecimentos do material do frio, pagos sobre a 
linha orçamental governamental pela DNAP, o projecto gastou 15.000 Euros e dividiu os 
materiais correlativamente a importância do rebanho de cada provincia. Portante o 
equipamento da provincia de Benguela foi privilegiado devido as suas necessidades 
essenciais da autonomia em matéria de manutençao desta câmara fria e um gerador foi 
fornecido. 

Dentro da provincia de Huila, Mulundo, municipios muito afastados e isolados esta situada à 
beira do rio Cunhete e foi escolhido pela projecto coma ponta estratégico : localizado ao 
cruzamento de varias pistas de deslocamento de pastos, esta localidade abriga um rebanho 
importante. 0 fomecimento de um gerador e um refrigerador a petr61eo representa uma 
segurança da qualidade das vacinas. 
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~ Vacinas: 

As vacinas de cada campanha sao compradas em quantidades suficientes pela governo. 
Somente, o encaminhamento destas vacinas até as provincias, impossivel pelas estradas 
ainda actualmente, apresenta um problema maior porque necessita de uma logistica 
pesada, de limitaç6es administrativas e mobiliza os serviços de três ministérios. A 
armazenagem se realizava dentro de uma câmara tria de capacidade suficiente a Lubango 
até recentemente. A falta de meios ou a dificuldade de mobilizar os meios existentes, para 
a DPP da provincia de Huila nao permite uma manutençao e uma manutençao suficiente . 
As autoridades provincianas sao obrigadas a solicitar um abatedor privado (Pecus em 
Kalama) que tem suficientemente uma superficie de armazenagem para que as três 
principais (em efectivo de rebanho) provincias da zona coberta pela projecto sejam 
correctamente abastecidas. todavia o fraco numero de veiculos de cada DPP impede 
dramaticamente o transporte dessas vacinas até os locais de utilizaçao e a eficacia da 
campanha de vacinaçao ela mesmo. A compra, orçamentada e ainda incerta, dos dozes 
veiculos financiados pela projecto deveriam simplificar consideravelmente o factor limitativo. 
0 projecto contribuiu entao a fornecer os equipamentos às equipes de vacinaçao, e comprar 
os produtos veterinarios de profilaxia geral coma a prevençao e o tratamento dos parasitas 
extemos e internas ou de metafilaxia. Os produtos muito solicitados pelas criadores sao 
frequentemente inacessiveis geograficamente e o projecto pensou em facilitar a colocaçao 
a disposiçao sobre o local , via os DPP, os veterinarios e alguns ATO e auxiliares 
devidamente formados a este efeito. Em seguida a esta formaçao os agentes da pecuaria 
receberam gratuitamente, um primeiro "kit" de produtos em um valor de 170 Euros mais ou 
menas corn objectiva de vende-los respeitando um preço e uma margem. Assim um fundo 
de caixa pode ser criado para servir a tornar perene essas compras de instrumentas corn o 
objectiva mais geral de tornar independentes os agentes da pecuaria e criadores e melhorar 
a saude animal e o bem estar do rebanho. 

A compra de pulverizadores permitindo facilitando a pulverizaçao dos animais par produtos 
ante parasitarios externos, prévio a recepçao dos fundos da segunda parte do 
financiamento, nao pode ser realizado 
O projecto também contribuiu a equipar o laborat6rio veterinario de Lubango pela compra de 
pequeno material de analise, reactivos e grande equipamento dentro da 6ptica de melhorar 
o controle e a vigilância epidemiol6gica do rebanho do sui de Angola. Um relat6rio técnico 
preciso indicando as vias e meios de melhorar o funcionamento deste laborat6rio regional foi 
submetido a ON pela AT de curta duraçao. Segundo o pedido de l'IIV, uma analise para 
estudar a possibilidade da fabricaçao de solvente e de vacinas por este laborat6rio foi 
realizada pela projecto e descrito dentro deste mesmo relat6rio. 

~ Departamento da pecuaria: 

O imovel emprestado pela administraçao (DPP) ao projecto para fazer sua sede, foi 
inteiramente renovado, viabilizado e organizado. lnaugurado pelo coordenador em 12 de 
dezembro de 2001, ele oferece três espaços totalmente equipados. Os escrit6rios vizinhos 
pertencendo a clinica veterinaria, também beneficiaram do projecto (pintura, janelas) 
Um gerador foi instalado e pode substituir a energia, que sempre esta em carte neste sector 
da cidade de Lubango, coma também para o local do projecto e da clinica. 

Uma instalaçao de um computador, impressoras e utensilios foram fornecido aos DPP das 
provincias de Benguela e Huila. 

A criaçao ou reabilitaçao dos 31 corredores de vacinaçâo prevista, direccionamento deste 
eixo (Campanha de vacinaçao), nao pode ser encaminhada a tempo e as empresas 
escolhidas pela projecto coma parceiro foram pagas corn muito atraso. Somente 14 foram 
terminados. A escolha dos locais de implantaçao foi minuciosamente realizado pelas DPP 
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sobre proposiçâo dos reembolsaveis dos municipios (Sobas). Em geral, pr6ximo dos eixo 
de circulaçao ou de movimento transumância do rebanho os corredores foram construidos 
em tubos metalicos e raios de estradas de ferro sobre uma base de cimenta para ajudar na 
sua utilizaçao perene. A contribuiçao dos municipios foi facilitada pelo PAM que assinou 
corn o projecto um protocole de apoio sobre a base de FFW para toda a duraçâo da 
presença dos trabalhadores desses municipios ao lado das empresas de construçao. Um 
protocole foi assinado também corn uma ONG local da provincia de Cunhete e devia ajudar 
a dar acesso a uma parte do municipio de Xagongo e facilitar a entrada das equipes de 
vacinaçâo aos centras de agrupamento do rebanho possivel para os criadores. 

> Material de escrit6rio: 

Os moveis dos três escrit6rios e equipamento em computador e periféricos foi realizados . 
Os problemas de disponibilidade de fundos nâo permitiram de reparar e restituir a DNAP o 
fax: xerox em bom estado no fim do projecto. 

> Formaçâo técnica: 

Varias encontros e cinco formaçâo técnicas curta (um dia) foram conduzidas corn os 
criadores e os comunidades rurais algumas vezes corn o apoia das ONG presente sobre o 
local ao lado do projecto, como Alisei ou ADRA dentro das provincias de Huila e Cunhete ou 
outras como ACORD dentro da provincia da Namibia. 

> Deslocamento do pessoal: 

Quando organizada as 6 sess6es de formaçâo de longa duraçâo (uma ou duas semanas) o 
pessoal dos DPP das provincias de Huila e Cunhete garantiram as formaç6es corn apoio do 
projecto. 
0 projecto assegurou-se também da participaçâo e colaboraçâo estrita do responsavel do 
departamento de epidemiologia da Saude animal em Luanda assim como o (mico veterinario 
do sector privado praticante da regiâo coberta pelo projecto. 

Em fim um contrato de parceria foi assinado corn a ONG Holandesa SNV para utilizar os 
serviços do veterinario local divulgador local e formador de auxiliares de Pecuaria 
(tratadores), que assegurava três formaçâo ao lado dos DPP e da equipe do projecto 

5.2.2 Formaçâo 

> lnfra-estrutura da formaçâo: 

Chibenba, idealmente situada no centro da regiâo (de três das quatro provincias) coberta 
pelo o projecto, possui um centra de formaçao importante, propriedade da DNAP, e que ja 
foi reabilitada parcialmente, em 1996, pela ONG italiana. 

Os tetos de dois dos im6veis de curso e de alojamento de veterinarios de permanência , 
chefe de sector, estâo em mau estado. Em acordo corn o chefe da DPP da provincia de 
Huila, representante da DNAP, e da CE, em dezembro de 2000, foi previsto uma repartiçâo 
dos trabalhos entre o estado angolano e o projecto. Ao mesmo foi destinada a 
responsabilidade de construir uma nova sala de classe onde os pianos foram levantados em 
acordo corn o orçamento de previsâo uma empresa foi identificada e um contrato assinado 
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em setembro de 2001. lnfelizmente, em razâo do atraso constata para a chegada dos 
fundos, esta construçao, que teria marcado a presença do projecto, nao pode se concretizar. 

Todavia um fomecimento de mobiliario, material de cozinha, equipamento para o alojamento 
de funçâo do chefe do centra e enfim do material didactico para 30 alunas foi realizado em 
setembro de 2001. 

0 programa pilote pode se realizar plenamente dentro do curto lapso de tempo atribuido (de 
outubro de 2001 à maio de 2002): Primeiro a Chibenba em três perfodos de uma semana e 
uma das duas semanas e reunindo de 25 à 30 estagiarios para cada sessao, e também à 
Kahama sobre dois perf odos de uma se mana e reunindo 1 O à 15 alunas. Os candidates 
eram de duas origens: para a metade escolhido juntamente pelas comunidade e as 
administraç6es locais eles vieram do meio de criadores e tinham vocaçao a assistir os 
serviços veterinarios das DPP, principalmente durante as campanhas de vacinaçao. Uma 
outra parte proveniente dos empregados das DPP eles mesmos, depois dos T.M. até os 
A.P. Desde as primeiras sess6es alguns veterinarios assistiam. 0 tema (Utilizaçao venda 
dos produtos veterinarios e suas gest6es), proposta pela Direcçao do Projecto, foi escolhida 
pela s DPP. Cada participante recebeu um Kit de iniciaçâo de um valor de 170 Euros de 
produtos no fim do seminario de formaçao dentro do objectiva de vender estes produtos e 
de criar assim um fundo caixa para comprar os produtos junto ao projecto durante o sua 
existência e das DPP em seguida. Estes estagios foram administrados ao mesmo tempo em 
que os estagios praticos e os cursos basicos de biologia e de terapêutica de maneira a criar 
uma harmonizaçao 16gica. 

Por outro lado 30 A TP foram recebidos ao instituto Médio Agrario de Tichivinguiru (IA T) em 
primeiro de outubro de 2001 e receberam um formaçao de 7 meses em seguida a deserçao 
atrasada de 3 candidatos da provf ncia de Benguela os estudantes propostos pelas DPP 
foram distribufdos assim: 11 da provf ncia de Cunhete, 13 de Huila e 6 da Namibia. Dois 
alunes de Cunhete nao poderam voltar no segundo trimestre e também 28 A TP poderam se 
formar. O contrato de colaboraçao assinado pelo projecto, dependendo do MINADER e a 
direcçâo da IA T sobre tutela do Ministério da Educaçao previa uma participaçâo do Estado 
angolano para a participaçao do corpo docente e o do projecto para os gastos de pensao 
dos alunes. O programa continha curso de anatomia, Fisiologia, Zootécnica, Parasitologia, 
Higiene publica e animal, Farmacologia Saude animal e reproduçao. Uma assistência 
regular foi trazida pelo projecto a esta realizaçâo e o representante dos alunes 
frequentemente encontrados . lnfelizmente uma falta de meios evidentes para assistir esses 
alunas na compra de material didactico, suas motivaç6es e seus interesses foram 
concretizados pela atribuiçâo de 28 diplomas de fim de estudos sendo 10 corn felicitaç6es 
do grupo de professores da IAT. 

0 centra de formaçao de Kahama, ao norte da provfncia de Cunhete, é menor que a de 
Chibemba. Esta situado a 13 km do abatedor mais moderne do pais. Ele sofre pouco a 
degradaçâo; uma manutençao pelo Estado é suficiente. 0 projecto entao deu prioridade ao 
fornecimento de material didactico e mobiliario para 15 alunas, aqueles que foram 
recebidos em setembro de 2001 . 

A organizaçao do centra de formaçâo de MUNHINO nâo pode se realizada pela mesma 
razâo de escolha dentro das atribuiç6es prioritarias das despesas. Nao é evidente, em outro, 
que este centra beneficie da segurança e de um meio ambiente adaptado. A Cidade de 
Bibala, centra active da mesma municipalidade e enlaçada de estradas migrat6rias possui 
de um abatedor dinâmico, e é mais adaptado para receber os estagiarios. Uma formaçâo de 
um dia foi realizada conjuntamente corn a ONG ACORD. 
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Duas sessôes de formaçao, destinada à epidemiologia, foram organizadas dentro da 
provincia de Huila, a Chibenba, e uma na provincia de Cunhete, a Kahama. 0 projecto 
transfere de Luanda o especialista em epidemiologia três vezes. 
A AT de curta duraçâo, especializada também neste dominio administra um curso aos 
empregados das DPP de Huila e Cunhete escolhido. Ao Total 55 alunas foram formados e 
receberam modelas de fichas de alerta e de acompanhamento epidemiol6gico. As fichas a 
serem transmitidas a DPP da provincia deveram ser copiadas a IIV e acima de tudo levada 
até ao responsavel da célula epidemiolôgica do Ministério, ao Departamento da Saude 
Animal. 

Paralelamente os estagiarios receberam uma formaçâo pratica no local de trabalho para 
lhes habituar a preencher as fichas de acompanhamento sanitario e de alerta 
epidemiol6gica assim como os documentas (relat6rios) acompanhando a colecta de 
amostras. A necessidade de trabalhar mais em relaçâo corn os laborat6rios do IIV foi 
fortemente sublinhada. 0 instituto possui actualmente os veiculos 4x4 e uma equipe de 
técnicos dinâmicos. Kits de material veterinario de base (1 termometro,2 seringas,2 caixas 
de agulhas, 2 vasos de colecta, luvas) foram dadas , em seguida do estagio, a cada 
participante. 

Ao decorrer de cada formaçao pelo menos três dias foram consagrados a melhorar os 
conhecimentos dos funcionarios das DPP, informando-lhes sobre as doenças recorrentes 
(PPCB, FA e Carbunculo principalmente) e emergentes (dermatose nodular) e enfim a lhes 
sensibilizar sobre a necessidade de levar as informaçôes do local de trabalho e das 
provincias até a sede da, DNAP. 

O curso basico em biologia, terapêutica e os trabalhos praticos foram administrados na 
mesma sessâo e os cursos sobre a privatizaçâo e a utilizaçao de medicamentos 
veterinarios. Os auxiliares da pecuana sobretudo foram acompanhados pelo 
enquadramento dos peritos escolhidos. Um veterinario do sector privado acompanhava os 
empregados das DPP para ajudar nesta formaçao . Os criadores autores dos centras de 
formaçâo ganharam o concurso do sucesso dos trabalhos praticos deixando-os assim livres 
acesso seus rebanhos. Visitas e formaç6es praticas foram organizadas no abatedor de 
Kahama, graça a colaboraçâo do Director do local. 

>- Transporte para a formaçâo 

A locaçâo de veiculos para o projecto durante os dois anos de sua duraçao, nâo prevista no 
momento da assinatura da Convençao de financiamento, penalizou fortemente o orçamento 
inicial previsto. Foram mais de 50.000 Euros que foram assim perdidos porque os veiculos 
do projecto nâo foram nunca fomecidos A FAO emprestou um veiculo ao Director do 
projecto durante os dois anos. 

5.2.3 Comunicaçao 

>- Sistema de Alerta: 

As estimaçôes das necessidades emissoras de radio fixas e moveis foram realizadas desde 
os primeiros meses do projecto. Foi decidido de equipar prioritariamente as sedes das DPP, 
o centra de formaçâo de Chibemba, o laborat6rio de IIV de Lubango e um veiculo da 
direcçâo do projecto. As compras de radios fixas e moveis estavam prevista desde a 
segunda fase do AWP 1 maso projecto nâo recebeu o financiamento a tempo . 
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>" lnformaçâo e extensâo 

Desde a assinatura do acordo de parceria corn SNV, foi previsto uma formaçâo sanitaria 
pelo prejecto dos auxiliares da Pecuaria e de outres criadores isolados assim como uma 
assistência e acompanhamento regular destas pessoas formadas. O veterinario do SNV 
deveria reunir, em intervalos regulares, os estagiarios, apoia-los e conservar suas 
motivaçoes. 

Na realidade, somente algumas formaçoes: de praticas foram realizadas: A Bibala na 
provincias de Namibia corn ajuda da ONG nacional ACORD, pouco a pouco na regiâo de 
Cunhete, graça a organizaçâo da ONG feminina FMD e enfim a Cacula no Norte da 
provincia de Huila corn a ajuda de Alisei. 

Dois municipios pilotes foram escolhidos como centre de extensâo destas actividades: 
Bibala na regiâo de Namibia como esta cidade é longe da capital da provincia , é o maior 
centre de Pecuaria da previncia e beneficia-se de uma infra-estrutura de apoio veterinario e 
logistico (sucursal de uma ONG local dinâmica) satisfat6ria, e Matala ao Leste da previncia 
de Huila sendo assim isolada do maior polo de circulaçao da previncia, tendo assim um 
sector municipal da Pecuaria performance e estrategicamente implantado no centre de vias 
migrat6rias. 

Em colaboraçao corn os serviços veterinarios namibianos do Norte e os da DPP de Huila, as 
fichas técnicas foram elaboradas e traduzidas em lingua vemacula. 
Principalmente eixo sobre as demonstraçoes visuais das doenças contagiosas da lista A e B 
do "Office International des Epizooties", eles foram distribuidos na ocasiâo das campanhas 
de vacinaçao para sensibilizar os criadores e responsaveis das comunidades camponesas 
(Soba) de se aproximar dos chefes de sectores de Pecuaria e das DPP. No entanto a falta 
de meios nâo possibilitou uma duplicaçâo e uma extensâo suficiente. 

5.2.4. Reunioes regionais 

>" Criar uma equipe solida de cooperaçao regional: 

Os mecanismos de comunicaçâo corn os outres paises membres da SADC Funcionam bem 
desde a criaçâo entre eles de um sistema electr6nico de comunicaçao centralizada em 
Windhoek. A responsavel da comunicaçâo na sede da DNAP, directamente ligada ao 
director, e corn a obrigaçao de se comunicar corn os outres paises da SADC e da OIE as 
informaçôes dependente do estatuto sanitario oficial do rebanho do pais . 

0 responsavel da célula epidemiol6gica da DNAP da Direcçâo da Saude Animal em Luanda 
é responsavel do sistema de alerta epidemiol6gica . Ele centraliza as informaçoes para o 
pais e garante a divulgaçâo junto aos outres paises membres da SADC. 0 projecto 
conseguiu um financiamento externo para que beneficiando-se assim de uma formaçâo de 
dois meses no CIRAD de Montpellier, França, no fim de 2002. Um outre veterinario da 
DNAP, considerado meio de 2001 como candidato para suceder ao director do projecto, 
participou a uma formaçao de gestâo de projecto ao Swaziland em novembre de 2001 . 0 
projecto contribuiu ao estagio em 25% do seu custo. 

>" Reforçar os intercâmbios corn os paises da SADC 

Desde o inicio do projecto reunioes bilaterais foram organizadas pela DNAP e os serviços 
veterinarios namibienses. Baseado em tracas de informaçoes e harmonizaçâo das medidas 
sanitarias, eles tem como objective principal o contrele dos animais no periodo em que eles 
cruzam as frenteiras e organizaçâo das campanhas coordenadas de vacinaçâo contra a 
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PPCB. No periodo de implementaçâo do projecto 6 reuniôes foram feitas. Os resultados 
importantes do projecto foram : a escolha de uma marca, comum aos dois paises, a aplicar 
nos animais no periodo da vacinaçâo; calendario das campanhas de vacinaçao idêntico aos 
dois paises; organizaçao regular de reuniôes entre as duas fronteiras e entre os serviços de 
pecuaria das provincias do sui de Angola e Norte da Namibia; vontade e estratégias comuns 
de erradicaçâo da PPCB da regiâo; controle da FA e reforço campanha contra a dermatose 
nodular ; tracas de informaçôes entre os laborat6rios de diagnostico dos dois paises. 

Duas reuniôes regionais, na regiâo SADC, forarn organizadas durante os dois anas de vida 
do projecto na Tanzânia onde o projecto nâo pode participar. A direcçâo do projecto assistiu 
todavia em uma reuniâo informai , organizada durante uma sessâo anual da OIE. 

A conferencia a nuai da 01 E representa um encruzilhada internacional da comunicaçao 
obrigat6ria e também a vitrina da Saude animal e do estado o do rebanho do pais. Na 6ptica 
de sobressaltar os esforços de Angola na campanha contra as doenças da lista A E B no 
contexte dificil, e na solicitaçâo do director da DNAP, a direcçâo do projecto se juntou à 
delegaçao angolana e participou entâo duas vezes as sessôes anuais daquela organizaçâo. 
Os encontros corn os paises vizinhos, principalmente a Zâmbia e a Namibia e outras paises 
da SADC permitiram os intercâmbios futures a prop6sito dos estagiarios, da campanha 
contra as doenças contagiosas. 

6. Detalhes das despesas do projecto (Euros) 

A contribuiçâo do governo da Angola foi de 705.000 Euros em meios e equipamento de uso 
veterinario. 0 projecto recebeu um financiamento global de 1.800.000 Euros que foram 
empregados de acordo corn o quadro do orçamento a baixo. 

COMPONENTES VALORES {Euros) 

Piano de trabalho 
- Programa de lançamento 49.960 
-AWP1 399.600 
- AWP2 260,000 
Adjudicaçao directa: 
- Meios de transporte 495,000 
- Vacinas 100,000 
Assistência técnica 293,318 
lmprevistos 198,000 
Total 1.795,878 
Orçamento 1.800,000 
Saldo 4.122 
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No decorrer do AWP1, unica parte sob controle da Assistência técnica, as despesas foram 
as seguintes: 

Unidades Preço Despesas 
Unitârio € 

1. CAMPANHA DE 1.1.1 Cadeia de frio 
VACCINACAO Refrigerador a petr61eo 3 1,000 3,000 

Refrigerador eléctrico 4 500 2,000 
Congelador 2 600 1,200 
Caixas isotérmicas 16 50 800 
Geradores de 5 KV A 2 4,000 8,000 

1.1.2 Vacinas 
~ntibi6ticos/ frascos de 100 ml 2,400 5 12,000 
Pulverizadores 350 30 10,500 

1.1.3 Funcionamento do escrit6rio 
Despesas comuns do escrit6rio1 

10 500 5,000 
mês 

Salario do director do projecto 10 1,750 17,500 

Salario da secretaria 10 350 3,500 
Salario do motorista 10 240 2,400 
Salario dos vigias 10 90 900 
Salario da empregada domestica 10 60 600 
Combustivel troca de 61eo 10 220 2,200 
Manutençâo 10 90 900 
Deslocamento dos empregados 
nacionais do projecto ( despesa 10 700 7,000 
real/mês) 

1.1.4 Departamento da pecuâria 
Reabilitaçâo dos im6veis Huila et 

9,000 
Kunene. 
Gerador de 4,5 KVA Huila 1 4,000 4,000 
computador e periféricos para 

2 3,000 6,000 
Benguela e Kunene. 
Equipamentos para Benguela e 

6,000 
Kunene 
Reabilitaçâo dos corredores de 

31 2,000 62,000 
vacinaçâo. 

1.2 Transportes - - -
1.3 Material de escrit6rio 

Computadores e periféricos 2 4,000 8,000 
Mobiliarios. 7,000 

1.4.1 Formaçao técnica 
Reuni6es e encontros corn os 

8,000 
camponês. 
materiais de instruçâo de 
informaçâo para as 7,000 
comunidades 

1.4.2 Deslocamento dos empregados 
Deslocamento dos empregados 
da DNAP da provincia DPP) 10 1,000 10,000 
(despesas reais/mês). 
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€ 

15,000 

22,500 

40,000 

87,000 

15,000 

15,000 
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deslocamento da coordenaçac 
nacional da DNAP (despesas 10 400 4,000 
reais/mês) 

Il. FORMACAO 2.1 lnfra-estruturas de formaçao 114,300 
Chibemba: trabalhos 13,800 
Chibemba: equipamento e 

12,500 mobiliario 
Kahama: equipamento e 

10,000 mobiliario 
Munhino: canalizaç6es. 2,000 
Munhino: equipamentos. 1,000 
Formaçao das ATP (30) 

30 2,500 75,000 
estudantes/ ano 

2.2 Transporte para a formaçao 26,600 
~lugueis de veiculos (mês) 10 2,000 20,000 
Seguro para os 12 autom6veis 

6 1,100 6,600 do projectoO (mês) . 
Ill. COMUNICACAO 3.1 Sistema de alerta 30,000 

Radios fixos 5 4,560 22,800 
Radios moveis 1 3,000 3,000 
Antenas 6 700 4,200 

3.2 lnformaçôes et vulgarizaçao 5,000 
Programa de radio. 3,500 
Produçao de fichas técnicas, 

1,500 
~raduçao, copia. 

IV. REUNIOES ~-1 Reuniôes 15,200 
RÉGIONAIS Reuni6es regionais corn a 

2 1500 
Namibia 

3,000 

Reuni6es regionais em Angola 2 1000 2,000 
Custos dos deslocamentos, dos 
voos 1500 

Participaçao de Angola nas 
2700 

reuni6es da SADC. 
Reuni6es da OIE para os 2 

2 1500 3,000 coordenadores. 
Custo dos voos. 2 1500 3,000 

TOTAL 399,600 

7. Recomendaçôes técnicas 

No fim de suas actividades neste contexte dificil, a assistência técnica emite as seguintes 
recomendaç6es de acç6es: 

> Melhorar em prioridade, para Angola e os outros paises vizinhos, a campanha de 
vacinaçao contra a PPCB dos rebanhos do sudoeste do pais através de uma real 
duplificaçao da vacinaçao anual durante dois anos. Para isto é preciso colocar a 
disposiçao das DPP e dos chefes de sectores municipais meios de transporte em 
quantidade suficiente. · 

> Acompanhar, pela nomeaçao de um tutor escolhido entre os DPP e as sess6es da 
pecuaria formada durante dois anos. 
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~ Equipar as OPP e os principais sectores em meio de comunicaçao radiof6nica e 
telef6nica. 

~ Redefinir os TOR dos componentes Legislaçao e Privatizaçao da Medicina 
Veterinaria onde os objectives nao poderao ser tratados até o fim no contexte deste 
projeto e que merecem um tratamento e um financiamento separado. 

> Elaborar os TOR de um outre Projecto de uma duraçao mais importante (4 a 5 anos 
no minime) para dar o impacte e a duraçao necessaria as acç6es. Este projecto tera 
como objective melhorar a proteçao sanitaria animal, a saude publica e higiene 
veterinaria de maneira permanente nas provincias do sudoeste do pais e mesmo 
sobre um territ6rio mais vaste. Estas melhoras conduzirao a criar as condiç6es para 
a elaboraçao de um faixa sanitario para a defesa dos interesses econ6micos da 
regiao. Este projecto devera levar em consideraçao corn prioridade a reabilitaçao e 
melhoramento de higiene das técnicas de procedimentos dos abatedores de cada 
cidade principal das provincias ou sector situado sobre os eixos deste faixa. A 
realidade dos movimentos migrat6rios e dos meios de comunicaçao terrestre desta 
regiao entre cada uma das três provincias do sudoeste nos deixa pensar na criaçao 
de uma faixa sanitaria situada ao longe da estrada Tombua-Namibia-Bibala­
Lubango-Matala-Mulundo-Xangongo-Ondjiva-SantaClara. 0 objective seria de 
considerar a parte sui desta faixa ao fim, corne livre de PPCB. Vamos pensar no 
componente social humano deste projecto por uma analise de meios de melhorar a 
motivaçao dos agentes de campo do Estado encarregados dos controles dos fluxos 
sobre esta barreira, sucesso do projecto, dando-lhes as condiç6es de vida decente e 
atractiva, dos meios de conservaçao das vacinas, de comunicaçao e de 
deslocamento. 

8. Conclusôes 

8.1. Realizaçôes 

> Apesar de uma de um periodo muito curto, de uma concepçao ultrapassada e de 
dificuldades de ordem administrativa encontradas, o projeto realizou inumeras 
acç6es e conseguiu varies objectives sendo alguns fora das previs6es 
(Privatizaçao). Os detalhes sao fornecidos no paragrafo 6.2 mas os pontes principais 
sao: 

~ Quanto ao componente "Campanha de Vacinaçao": Os objectives do projecto foram 
atingidos a nive! da cadeia de trio, de abastecimento em vacinas, produtos e 
materiais assim como na reabilitaçao dos escrit6rios do projecto pertencentes a OPP 
de Huila. Os funcionarios das OPP ajudaram bastante a Oirecçao do projecto. 0 
laborat6rio de diagnostico de Lubango é operacional e os reactivos em quantidade 
suficiente. 

~ Quanta ao componente " Formaçao": As formaç6es foram garantidas da melhor 
maneira em quantidade e qualidade: A quantidade da A TP é conforme aos 
indicadores e este aqueles dos auxiliares Veterinarios formados acima das 
previs6es. 

> Quanta ao Componente "Comunicaçao": Foram elaboradas e fornecidas, fichas 
técnicas coma ajuda na divulgaçao 
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> Quanto ao componente"Cooperaçao Regional": Um sistema de comunicaçao entre 
Angola e os paises da SADC existe actualmente; as reuni6es regulares bilaterais 
Namibia-Angola durarao. A formaçao- estagio de dois meses de um epidemiologista 
esta prevista e organizada. 

Nas condiç6es existentes, estes resultados podem ser considerados como remarcaveis 
tanto em qualidade como em quantidade. 

8.2. Limitaçôes 

As limitaç6es importantes encontradas ao decorrer do projeto: 

> lnicio do projecto muito dificil nao permitindo assim antes de seis meses, a minima 
acçao, falta de meios financeiros e da assinatura do projecto do piano de trabalho. 

> Lentidao administrativa no que concerne o pagamentos e encaminhamento dos 
fundos do projeto . 

> Dificuldade a nivel da Delegaçao de compreender as necessidades especificas de 
um projecto tao curto da saude animal. 

> Ausência de veiculos para a Direcçao do projecto assim como para os DPP e as 
campanhas de vacinaçao durante o tempo de duraçao do projecto. 

> Atraso aos pagamentos dos fomecedores no contexte das licitaç6es directas. 

Esta claro que em termes de assistência técnica os procedimentos administratives 
existentes nao foram adaptados para as necessidades de uma intervençao do tipo 
campanha de vacinaçao geral e a colocar em estado de funcionamento dentro de um 
periodo tao curto. 
Mais os procedimentos provavelmente a concepçao do projecto que nao sobe levar em 
conta as limitaç6es. Se destacara portante que quando esta concepçao (1 O anos antes do 
inicio do projecto por razoes de segurança), s6 se trata de um pequeno componente 
nacional, de uma grande intervençao regional e ao meio desta a coordenaçao dos meios e 
procedimentos deveriam ser mais faceis. 

8.3. Conclusâo general 

Este projeto foi escrito ha muito tempo e a situaçao de insegurança que prevalecia durante 
os 22 meses de actividades de assistência técnica nao permitiu a extensao geografica 
desejada das actividades. A demanda de formaçao forte, foi satisfeita no melhor possivel. 0 
objective global do controle da CBPP nao pode ser atingido e ainda é relative. Entao é 
altamente recomendavel de continuar a ajuda da DNAP e Angola atingira estes objectivas 
no momento em que o pais entra em um periodo de paz estavel. 

9. ANEXOS 
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ANEXO 1 

DIVISAO DAS AWP1 E AWP 2 
em relaçao corn o Valor da C. F. 
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ANEXO 1: 

DIVISAO DAS AWP1 E AWP 2 em relaçâo corn o Valor da C. F. 

Valor 
Componente da Global 

AWP2 
Valor da Valor da 

Observaçôes C.F. Da C.F AWP1 AWP2 
em Euros 

1. CAMPANHA de 962,000 
VACCINACAO 
1.1. Matériais + 400,000 1.1.1. Cadeia do trio 15,000 100,000 à ser 
vacinas 1.1.2. Vacinas 22,500 96,000 adquirida por 

1.1.3. Escrit6rio 40,000 20,010 leilâo directo 
1.1.4. Departamentos de 87,000 23,200 

pecuaria 
1.2 Transportes 495,000 1.2 Transportes A adquirir por 

licitaçôes 
directas 

1.3 Materiais de 15,000 1.3 Moveis e computadores 15,000 
escrit6rio + 

periféricos. 
1.4 estagios e 52,000 1.4.1. Formaçâo Técnica 15,000 15,000 
demonstraçôes 1.4.2. Deslocamento do 14,000 7,500 
praticas pessoal. 
Il. FORMACAO 270,000 
2.1 Infra- 210,000 2.1 lnfra-estruturas de 114,300 75,000 
estruturas de Formaçâo 
Formaçâo 
2.2. Transporte 60,000 2.2 Transporte para a 26,600 14,100 
para a Formaçâo formaçâo 
Ill. COMUNICACAO 40,000 3.1 Sistema de alerta 30,000 

3.2 lnformaçâo et 5,000 5,000 
Divulgaçâo 

IV. REUNIOES 30,000 4. Reuniôes 15,200 4,000 
REGIONAIS 
IMPREVISTOS 198,000 

TOTAL GERAL 1,800,00 399,600 259,810 
0 
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ANEXO 2 -

PLANO DE ACTIVIDADES JULHO 2001- JUNHO 2002 

ACTIVIDADES TRIMESTRES 

1 Il Ill IV 

1. CAMPANHA DE VACCINACAO 
Equipamentos para os pontes estratégicos de distribuiçao • 
das vacinas 
Construçao de um novo posto chave 
Fornecer as vacinas adequadas • 
Aquisiçao + divisao de equipamentos para a DPP e o local • • 
Aquisiçao + divisao de equipamento e dos reactivos para o • 
IIV 
Organizaçao das campanhas de vacinaçao • • 
Controle da qualidade das vacînas • • 
Sistema de colecta dos dados estatisticos • • 
Pesquisas sistematicas sobre as principais doenças animais • • • 
contagiosas (Grupos A et B) 
Reabilitaçao do escrit6rio do projecto à Lubango • 
Reabilitaçao parcial dos postes sanitarios • • 
Reabilitaçao dos corredores de vacinaçao • • 
Formaçao, treinamento e demonstraç6es praticas para os 
assistentes veterinarios e auxiliares • • • 
Aquisiçao de maletas/ou kits de vacinaçao • • 
Il. FORMACAO 
Reabilitaçao do centre de Chibemba • • 
Condiç6es para formar 30 ATP na escola de Tchivinguiro • • • 
Equipar o centra de formaçao de Kahama • 
Equipar o centra de formaçao de Munhino • 
Controle dos pontas de abate e fornecer as orîentaç6es • • 
Assistir e organizar os encontros • • • 
Sess6es de formaçao hebdomadario • • 
Formaçao corn a AT de curta duraçao • 
Programa pilota à Chibemba • • • 
Ill COMUNICACAO 
Campanhas de informaçao: DNAP e DPP • • 
Fornecer fichas e panfletos aos TRT e camponeses. • • • 
IV. REUNIOES REGIONAIS 
Criaçao de um escrit6rio ou centra de alerta epidemio16gica • 
Encontros bilaterais regulares corn a Namibia • • 
Particîpaçao da Angola nos encontros regionaîs da SADC • • 
Presença da Angola nos encontros regionais e anuais da • • 
OIE. 
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ANEXO 3: 

TERMOS DE REFERNCIAS DO PROJECTO 
7 ACP-RPR 146/ CONVENCAO 5271 ANG 

Constituiram as principais actividades do projecto: 

» Avaliar o rebanho existente na regiao sudoeste. 
» Elaborar uma legislaçao veterinaria necessaria. 
» lnstalar um nucleo interna de comunicaçao via radio. 
» Reforçar as estruturas prioritarias por meios de transporte e regulamentar 

sua utilizaçao. 
» Reforçar a cadeia de frio e regulamentar a utilizaçao dos equipamentos. 
» Reabilitar as infra-estruturas das formaçôes sanitarias seleccionadas. 
» Promover a recuperaçao dos corredores de vacinaçao. 
» Apoiar as campanhas de informaçao e de sensibilizaçao. 
>- Apoiar a formaçao/reciclagem das equipes de vacinaçao. 
» Obter as vacinas e equipamentos diversos necessarios as campanhas de 

vacinaçao. 
» Melhorar o sistema de colecta de tratamento dos dadas estatf sticos das 

campanhas de vacinaçao. 
>- Reforçar a capacidade técnica e organizacional das estruturas de Saude 

Publica dos Departamentos Provinciais da Pecuaria 
» Construir e equipar uma escola para os auxiliares técnicos da 

Pecuaria(ATP). 
» Apoiar a formaçao dos auxiliares da Pecuaria comunitarios e dos criadores 

vigias sanitarios de base (Tratadores), assim coma a reciclagem do pessoal 
técnicos auxiliar. 

» Apoiar a privatizaçao de Angola dentro das actividades a nfvel regional, 
contidas no campo de acçao do projecto; 

>- Promover a cooperaçao corn a Namfbia. 
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ANEXO 4: 

MODELO DE PROTOCOLO DE PARCERIA 

REPÜBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉR/0 DO PLANEAMENTO 
ORDENADOR NACIONAL DO FED 

UNIDADE TÉCNICA 
ADMINISTRAT/VA PARA A 

COOPERAÇAO ACPICE 

COMISSAO DAS COMUNIDADES 
EUROPE/AS - DELEGAÇAO NA 

REPÛBLICA DE ANGOLA 

ENTRE 

0 
SNV 

PROTOCOLO de PARCERIA 

Organizaçao holandesa de desenvolvimento 
E 
0 

Projecto 7 ACP-RPR 146 CONTROLO DAS DOENÇAS ANIMAIS NA REGIAO DA SADC 
Convençao 5271IANG e 5282/Reg 

Artige 1°. 
Objecta 

0 ONG SNV, e o Programa de Melhoria do Estado Sanitario dos Animais no Sul de Angola -
Projecto N.0 7. ACP.RPR.146, adiante designado por Programa de Pecuaria, estabelecem 
entre si um protocole de cooperaçao no âmbito da formaçao de Técnicos, corn o nfvel de 
Auxiliares de Pecuaria 
( AP) ou Tratadores, destinados a apoiar as actividades desenvolvidas por este Projecto. 

Artigo 2°. 
Atribuiçôes das Partes 

Para a prossecuçao do objectiva estabelecido, as Partes desenvolverao as seguintes 
actividades: a ) A cargo do SNV: 

Elaborar e conduzir uma formaçao profissional do corpo docente das três Provf ncias de 
Cunene, Huila, e Namibe para uma semana de cinco dias 
Participar e dirigir a formaçao dos grupos de Auxil iares de Pecuaria ou Tratadores, em 
numero de 30 cada um maxima, três vezes duas dias, uma vez na cada Provf ncia, 
segundo um programa de formaçao aprovado por ambas as Partes. 
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A formaçâo do corpo docente sera assegurada nas suas instalaç6es no Chibemba, 
devendo incluir-se, na medida do possfvel, o contacte estreito corn o mundo do trabalho 
na area da pecuaria. 
Apoio à formaçao pratica que decorra no terreno no âmbito das suas actividades, 
mobilizando os criadores a agrupar os animais para a realizaçâo das aulas praticas. 
Entregar ao Programa de Pecuaria os três tipos de documentes de vulgarizaçâo ja bem 
elaborado para O Experte de SNV para fazer duplicado e para ser dado a cada alune de 
cada sessao dos onze cursos técnicos de formaçao que sao previstos no quadro das 
actividades do Programa de Pecuaria de fim de Novembre 2001 ate fim de Abril 2002. 

b) A cargo do Programa de Pecuaria: 
Recrutamento dos participantes a enviar aos centres de formaçao de Chibemba, 
Kahama e Munhino . 
Fornecimento de serviços de alojamento e alimentaçao aos alunes e corpo docente 
inclufdo do experte de SNV durante a sua permanência em formaçao no Centres de 
Formaçao 
- Cobertura dos encargos corn a formaçao. 

Artige 3°. 
Encargos corn a formaçâo 

1 Os custos da formaçâo dados para SNV e correspondentes à formaçao dos quadros 
dos DPP de cada Provfncia e dos alunes enviados pelo Programa de Pecuaria, 
serao suportados por este, na base de 136 Euros por dia. 0 Pagamento sera feito a 
SNV em D61ares Americanos. 

2. Os pagamentos serao feitos cada semana ao fim do curso. 

Artige 4°. 
Programa de Formaçâo e Certificaçâo da formaçâo 

1 . O aproveitamento dos alunes sera avaliado de forma sistematica pelos formadores, 
devendo o SNV dar cada semana conhecimento ao Programa de Pecuaria do grau 
de aproveitamento dos alunes. 

2. A avaliaçâo sera ainda feita de modo formai no final da acçâo, através de um juri de 
que fara parte um representante do Programa de Pecuaria. 

3 O programa de Formaçao sera preparado pelo Experte de SNV e propondo ao 
Direcçao dO Programa de Pecuaria para o objectiva de ser aceitado. 

Lubango, o dia 

Pelo SNV 
0 Director Nacional 

de Novembre de 2001 

0 Senhor Henk Jan Gerard Jozef Maria 
Van Montfort 

Pelo Programa de Pecuaria 
0 Director do Projecto 7 ACP-RPR 146 

DR Ditutala Lucas Simao 
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